
Introdução
No início de 2026 Portugal confrontou-se com uma sucessão de tempestades
com trágicas consequências expressas em cerca de 20 mortes e prejuízos
materiais de vários milhões (Soares, 2026). Depois do socorro e evacuação
de populações, assistiu-se ao retomar da “normalidade”, a qual para muitos
sobreviventes (nomeadamente de zonas como Leiria, Marinha Grande,
Alcácer do Sal, Coimbra, etc.), não será mais a mesma devido a bens
materiais perdidos (habitações, indústria, agricultura), ao demorar da
recuperação de infraestruturas (RTP, 2026) e, sobretudo, à desestabilização
emocional vivenciada (OPP, 2026). Vários estudos apontam a necessidade de
apoio psicológico no pós-desastre, para possibilitar a integração das
emoções negativas sentidas e promover a estabilização emocional e o coping
adaptativo (Ornell et al., 2025; Paul & Juran, 2025; Queirós & Passos, 2018;
Semerci & Uzun, 202; WHO, 2013). A investigação com sobreviventes do
furacão Katrina, tsunamis na Tailândia e Japão, sismos no Haiti, Turquia,
Marrocos, incêndios florestais e inundações variadas têm indicado que o
suporte psicológico precoce reduz a possibilidade de stress-traumático no
futuro (Cénat et al., 2020; Matsumoto et al., 2016; Powers, 2024; UNESCO,
2009; Weber & Mascari, 2018; Weber et al., 2025), existindo vários modelos
de atuação no terreno aquando do desastre (Everly & Lating, 2022; IFRC,
2019; OPP, 2014; Pereira, 2015).

Objetivos e Área de Estudo
Pretende-se identificar a utilização do apoio psicológico em situações de
desastre (ex.: grandes incêndios florestais, sismos, tempestades/furacões,
inundações/cheias, tsunamis, etc.) utilizando a análise bibliométrica com o
software VOSviewer numa perspetiva da Psicologia e do comportamento
humano em desastres naturais.

Metodologia
Efetuou-se uma pesquisa na Web of Science, em seguida exportada para o
software VOSviewer, que analisou 2.668 artigos indexados e os agrupou em
função de temas, ano e país de publicação. A equação de pesquisa original
foi a seguinte: (“psychological first aid” OR “PFA” OR “emotional first aid”
OR “psychological support”) AND (“disaster” OR “catastrophe” OR
“earthquake” OR “flood” OR “Wildfire” OR “hurricane” OR “tsunami”),
aplicada a artigos publicados até ao final de fevereiro de 2026.
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Resultados
Os resultados indicaram grande dispersão de temas em 5 clusters e, entre
2014 e 2022 a mudança do foco (Figura 1) do stress pós-traumático e
sintomas psicológicos para a saúde mental alargada, saúde pública e
preparação para o desastre. Predominaram os temas associados à saúde
mental, suporte social, stress pós-traumático, sintomas psicológicos, fatores
de risco, resiliência e coping. Temporalmente (Figura 2) surgem primeiros os
EUA, China e Europa, mas mais recentemente assiste-se a contributos da
Turquia, Coreia, Malásia e Grécia, refletindo preocupação com atuação
precoce após tsunamis, sismos e incêndios de grande dimensão aí ocorridos.

Fig. 1 - Evolução temporal dos temas 

Fig. 2 - Distribuição por países

Discussão e Conclusão
Globalmente os estudos realçam a importância da atuação precoce no
momento de um desastre, habitualmente designada como Primeiros
Socorros Psicológicos, existindo diferentes modelos teóricos dos quais se
destacam o Critical Incident Stress Management (Everly & Lating, 2022) e o
modelo Look-Listen-Link da Cruz Vermelha Internacional (IFRC, 2019;
Figura 3). Ambos apresentam etapas relativamente fáceis de aplicar (Figura
3) após formação, facilitando efetuar treino para aplicação no terreno por
psicólogos e por não psicólogos, alargando a possibilidade de mais
profissionais poderem efetuar estabilização emocional de sobreviventes em
desastres de grande amplitude. Assim, a atuação precoce pode contribuir
para reduzir o desenvolvimento de problemas de saúde mental como stress
pós-traumático, fobias, depressão, ansiedade, etc. (Paul & Juran, 2025).
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Fig. 3 -Exemplo das etapas do modelo L-L-L (IFRC, 2019)


